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Visita ao Museu Histórico 
Ettore Marangoni proporciona um 
novo olhar sobre a cidade e o 
seu passado. Pág. 4 e 5 

FÁBIO ROGÉRIO (5/10/2023) Uma 
viagem pela
história

de 
Votorantim
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esde setembro deste ano, dezenas
de botos-cor-de-rosa e tucuxis
(que são uma outra espécie de
golfinho de água doce) são diaria-

mente encontrados mortos no lago
Tefé, no estado do Amazonas. O que afeta
de forma fatal os botos é a seca extrema das
últimas semanas naquele estado. A estia-
gem tem baixado o nível do lago e levado
suas águas a temperaturas recorde, que
saltaram de 28 para 40 graus Celsius.

Essa é uma das muitas consequên-
cias desastrosas do desequilíbrio am-
biental, sentido por todo o mundo e que
vem atingindo principalmente a Floresta
Amazônica. 

Maiara Nélin Bertolucci, professora
nascida em Sorocaba e engajada na luta
pela conservação da natureza, escreveu

“Filhos da Terra”, inspirada na luta da et-
nia Yanomami em prol do maior bioma do
planeta. 

“Onde quer que eu olhe, vejo beleza em
cada detalhe do desenho da mãe nature-
za. A melodia da vida ecoa em cada canto
a harmonia. Por que querem destruí-la?” 

Ao fim da história, Maiara ainda faz
um apelo emocionado: “Cada indivíduo
tem uma voz valiosa nessa causa. ‘Filhos
da Terra’ é uma mensagem que nos une
e nos convoca a defender a nossa Flores-
ta Amazônica”.

As ilustrações sensíveis ficam por con-
ta do estudante de Biologia Eduardo Lira
dos Santos. Uma publicação da Flamingo
Edições.

Vanessa Marconato Negrão é professora e apaixo-
nada pela literatura infantil

ma onça-parda foi
resgatada na ma-
nhã da última se-
gunda-feira (16)

após ser localizada
no jardim externo da Pra-
ça Duque de Caxias, no
centro de Itu. Populares,
assustados, acionaram o
Corpo de Bombeiros. A
ação foi realizada pela Se-
cretaria de Meio Ambiente
e Recursos Hídricos da ci-
dade e pela organização
não governamental (ONG)
Núcleo da Floresta, um
centro de reabilitação que
recebe animais silvestres
de toda a região.

A fêmea de aproximada-
mente dois anos e 25 quilos
foi sedada e removida do lo-
cal. Ela recebeu o nome de
Amy. Em seguida, passou

por avaliação e, como não
apresentou nenhum proble-
ma de saúde ou ferimento,
foi solta em área de mata no
município, com a supervi-
são da equipe envolvida no
resgate.

A onça-parda (Puma con-
color) é o segundo maior feli-
no das Américas. Graças a
sua alta capacidade de adap-
tação, ocorre em diversos
biomas de norte a sul do con-
tinente, podendo viver tanto
em florestas densas quanto
em arredores de áreas urba-
nas, como parece ser o caso
de Amy.

A onça-parda não é consi-
derada em risco de extinção
pela União Internacional pa-
ra a Conservação da Nature-
za e dos Recursos Naturais,
mas já foi extinta em algu-

mas localidades das améri-
cas do Norte,  Central e do
Sul. As principais causas são
a caça, seja por esporte ou
retaliação por ataques ao ga-
do, fragmentação e destrui-
ção do habitat. (Da Redação)

Uma onça-parda
no centro de Itu

Salvem a floresta
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Amy, uma fêmea de 
aproximadamente 
dois anos e 25 quilos, 
foi sedada e solta
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Nome popular: Sanhaço-do-co-
queiro
Nome científico: Thraupis palma-
rum (Wied, 1821)

ocê já viu um pássaro ver-
de que gosta de ficar nas
palmeiras? Ele se chama
sanhaço-do-coqueiro e é
uma ave muito bonita e in-

teressante. Vamos conhecer um
pouco mais sobre ele?

Observe a foto! Sua cor é ver-
de-oliva, mas tem um tom mais
claro na barriga e mais escuro
nas costas. Ele tem uma faixa
amarela no meio das asas, que
fica visível quando voa. Mede en-
tre 17 e 18 centímetros de com-
primento.

Habita bordas de matas, cer-
rados, capoeiras e veredas, ge-
ralmente lugares com árvores al-

tas, especialmente pal-
meiras, de onde ele ti-
ra seu nome popular.
Ele também pode viver
perto das casas das
pessoas, em jardins,
pomares e parques. Ali-
menta-se, principal-
mente, de frutos peque-
nos, como amoras, mas
pode comer frutos maiores,
como o mamão, e também
come fruto do açaí, buriti e pal-
mito. Ele, ainda, pode comer in-
setos, flores e néctar. 

Constrói seu ninho, em for-
mato de taça, escondido na fo-
lhagem ou nas bainhas das fo-
lhas das palmeiras, utilizando fo-
lhas secas e fibras vegetais, o que
é feito pelo casal. A fêmea põe
dois ovos brancos ou cremes
com manchas escuras, que le-

vam cerca de 15 dias para nas-
cer. O macho ajuda a alimentar
os filhotes, que ficam no ninho
entre 17 e 21 dias. Depois disso,

eles já estão
prontos para
voar e se aven-
turar pelo
mundo.

Faça sua parte

O sanhaço-
do-coqueiro aju-

da a dispersar as
sementes das plan-

tas que ele come. As-
sim, contribui para a for-

mação de novas árvores e
para a conservação da biodiver-

sidade. Para preservar essa es-
pécie, devemos respeitar seu ha-
bitat e proteger as florestas e as
palmeiras.

Elaboração: Coaves Kids e Secretaria
do Meio Ambiente, Proteção e Bem-Es-
tar Animal de Sorocaba (Sema)

ALEXANDRE FRANCHIN/COAVES
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Bruno Amary Rocco, de seis anos,
é leitor do Cruzeirinho, assim como
toda a família. O garoto está cursan-
do o Grupo 5 do ensino infantil na
Escola Portal da Colina e mora no
Campolim, em Sorocaba. Desde pe-
queno, já demonstra grande prazer e
interesse pelas artes: ele adora de-
senhar, pintar e tocar violino. Escre-
va sempre, amiguinho!

Desenho
do Bruno

V

Esse pássaro verde gosta 
muito de ficar nas palmeiras

Sanhaço-do-coqueiro

Escreva para o Cruzeirinho!Participe das próximas edições do Cruzeirinho escrevendo pra gente!

Vamos adorar receber sua mensagem. Você pode enviar cartinha para o se-

guinte endereço: Av. Engenheiro Carlos Reinaldo Mendes, 2.800, Alto da
Boa Vista, Sorocaba - SP. CEP 18.013-280. Se preferir, envie para o e-mail

cruzeirinho@jornalcruzeiro.com.br ou para o WhatsApp (15) 99614-5976.



Thaís Marcolino 

museu não é apenas o
local onde encontra-
mos coisas “velhas”.
Ele nos oferece a
chance de entender e
visualizar, ao menos
um pouco, da história

que ele busca contar. O Mu-
seu Histórico Ettore Maran-
goni, em Votorantim, por
exemplo, é um espaço onde
o público encontra informa-
ções sobre a formação da ci-
dade e materiais que geram
muita curiosidade, por ser
completamente diferente dos
que temos hoje, como um
projetor de cinema e moedas
e cédulas desde muito antes
do Real. 

Quem teve o prazer de vi-
venciar tudo isso foi a turma
do 5º ano A do Colégio Cristão
Antenor Thomazi, que fica na
avenida São João, do ladinho
do museu. Eles visitaram o
espaço no comecinho de ou-
tubro e ficaram animados
com tantas descobertas. 

O museu é dividido em
três salas. Primeiro eles
aprenderam sobre a ca-
choeira da Chave. Ela, inclu-
sive, tem relação com a es-

colha do nome do município.
Os povos originários a des-
cobriram e deram o nome de
“Boturati”, mas que, com o
tempo, foi se transformando

em Ibirantim, Voturaty até
chegar ao que conhecemos:
Votorantim. Também há um
espaço dedicado aos bondi-
nhos, em homenagem à an-
tiga ferrovia construída pe-
las Indústrias Votorantim.

Em seguida, conheceram
um pouco sobre a história
da Fábrica de Tecidos - a
construção mais antiga da
cidade - e por que Votoran-
tim ganhou a fama de “capi-
tal do cimento”. Esse título
tem a ver com a Vila de
Santa Helena, construída
em 1936, para que os traba-
lhadores da fábrica pudes-
sem morar ali e formar fa-
mília. Por lá havia tudo: co-
mércio, escola, igreja e
transporte próprio. Porém,
como a vila era bem perto da
fábrica, as pessoas que ali
viviam passaram a ter pro-
blemas de saúde com o pó
do cimento e, em 1990, a
empresa pediu a saída dos

operários. Eles puderam le-
var tudo que quisessem. No
local restou, apenas, a ca-
pela Santa Helena. 

Outro ponto também ex-
plicado é sobre a emancipa-
ção de Votorantim de Soro-
caba, em 1963. Há imagens
que mostram a marcha dos
votorantinenses favoráveis à
mudança. Entretanto, foi
apenas em março de 1965
que Pedro Augusto Rangel
se tornou o primeiro prefeito
da cidade. 

Alguém gosta de futebol
por aí? Antes mesmo de Co-
rinthians, Palmeiras, São
Paulo e Santos, Votorantim
já tinha seu time, o Sport
Club Savoia. Ele foi fundado
em 1900 e era formado pe-

los trabalhadores da fábrica
de tecidos. O Marino Sueiro
dos Santos, de 11 anos,
achou um máximo essa cu-
riosidade. Mesmo morando
na cidade há apenas quatro
anos, amou dar um passeio
pela história através dos do-
cumentos, imagens e arti-
gos antigos. “Adorei tudo,
mas o que mais gostei
mesmo foi o dinheiro, não
imaginava que antes do real
era assim. É bem diferente”,
contou o estudante que
nasceu em Uruguaiana, no
Rio Grande do Sul. 

Além do Savoia, os estu-
dantes puderam aprender
mais sobre o brasão do mu-
nicípio, tocar na mesa que o
primeiro prefeito usava, en-

tre outras coisas. Mas, como
o Marino citou, o museu Et-
tore Marangoni também é
um local para explorar coi-
sas do passado. Além das
moedas utilizadas, os alunos
encontraram máquinas de
costura, garrafas de água,
pratos de porcelana, chaves,
cadernos, rádios, chuveiros
elétricos, câmeras fotográfi-
cas, telefones, entre outros. 

A Amanda Pereira da
Silva Costa, nasceu em Gua-
rulhos. Ela nos contou que
essa foi a primeira vez que foi
a um museu e gostou bas-
tante. “Achei tudo legal, mas
a estátua da Anita Garibaldi
foi mais interessante porque
não conhecia a história dela
e adorei”, opinou a estu-
dante de 10 anos. 

Depois de passear mais
a fundo pela história de Vo-
torantim, a experiência ter-
mina em uma sala que re-
trata a vida e obra de Ettore
Marangoni, o artista que dá
nome ao museu. A “minei-
rinha” Letícia Lester Boari,
de 10 anos, adora artes e
achou esse espaço o mais
legal. “Como é um museu
histórico, achei bem diver-
tido. E eu amo isso. Uma
das partes que mais gostei
foi a das pinturas, porque
adoro arte e é uma maneira
diferente de ver a visão de
quem a fez”, analisou a
aluna do 5º ano. 

A visita ao Museu Histó-
rico de Votorantim Ettore
Marangoni é gratuita. Os ho-
rários são esses: de terça a
sexta-feira, das 9h às 16h e
sábado, das 9h às 13h. Para
outras informações, basta li-
gar para o número (15)
3243-5814. O Museu fica na
avenida São João, 649, no
Jardim Icatu.

SOROCABA • DOMINGO • 22 DE OUTUBRO DE 2023 5+ =24+ =2

Dos povos originários à emancipação, passando pela indústria e pelo futebol, visita proporciona uma viagem pelo tempo

ttore Marangoni nasceu na SuÍça,
mas chegou ao Brasil aos 8 anos,
junto de sua família. Em 1919,
passou a residir no então Distrito

de Votorantim, onde já pintava pe-
quenos quadros. Após o falecimento de seus
pais, Marangoni começou a trabalhar na Fá-
brica de Tecidos Votorantim. O dom artístico
o levou a ocupar o cargo de técnico em foto-
gravura na Companhia Nacional de Estam-
paria (CNE, depois Cianê), o maior conglo-
merado têxtil de Sorocaba, onde criava dese-
nhos para os tecidos. 

Na década de 1930, começou a expor
seus trabalhos e, em 1934, sua obra
“Samba no Morro” venceu um concurso no
Rio de Janeiro. A consagração de Maran-
goni aconteceu nos anos 50, quando, atra-
vés da arte, passou a retratar a história de
Sorocaba e Votorantim. 

O artista tinha como característica o
uso, na maioria das vezes, de placas de fi-
bra de madeira como tela e sempre impri-
mia animais nas pinturas, em especial, os
cães. Além de desenhar, pintar, esculpir e
escrever, Marangoni ainda produzia pe-
quenas máquinas. 

Testemunha ocular da história de Votoran-

tim, do desenvolvimento de pequeno distrito
à cidade emancipada e em pleno desenvolvi-
mento, Marangoni acabou tornando sua vida
ligada ao município. Não por acaso, foi a lo-
calidade mais retratada em suas obras, por
isso é considerado um grande contribuidor
para a preservação do patrimônio histórico-
cultural de Votorantim. O artista faleceu em
7 de dezembro de 1992. (T. M.)

Quem foi 
Ettore Marangoni?

FOTOS: FÁBIO ROGÉRIO (5/10/2023)

Um dos espaços é dedicado ao Sport Club Savoia, pioneiro do futebol e fundado em 1900

Marino dos Santos conheceu as outras moedas antes do Real

Letícia Boari se maravilhou com a vida e obra de Marangoni

FOTOS: FÁBIO ROGÉRIO (5/10/2023)

Estátua de 
Anita Garibaldi

chamou a 
atenção de

Amanda Costa

Artista foi testemunha ocular 
da evolução da cidade

O

Museu Ettore Marangoni conserva a história de Votorantim

EE
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O QUE É, O QUE É?

1 - O que é que
quanto mais eu tiro,

mais eu tenho? 

2 - Tem asa, mas
não voa, tem bico,

mas não bica. 
O que é?

Resposta:  1 - Fotografias,  2 - O bule.

TTrraavvaa--llíínngguuaa

O pintor Paulo Pereira,
pinta portas, 

paredes e pias. 

Tente falar rápido a frase abaixo 
e não se confundir com as palavras:

evante e sacuda a poeira com
Amigo e seus colegas! Chegou
em 29 de agosto, pela Sega,
para Nintendo Switch, um no-

vo “Samba de Amigo”, um jogo
de ritmo e música onde você festeja ao
redor do mundo. É hora de se sacudir no
palco principal neste jogo vibrante de
ação e ritmo. Amigo e seus colegas es-
tão de volta em “Samba de Amigo: Party
Central”! Pegue suas maracas e siga o rit-
mo de 40 músicas de sucesso dos gêne-
ros mais populares do mundo, com ainda

mais músicas chegando como DLC pós-
lançamento.

Balance com seus amigos e famílias em
modos de grupo diferentes. Se sente confian-
te? Conclua os desafios do StreamiGo! para
ajudar Amigo a ficar famoso. Mostre seu es-
tilo personalizando seu personagem com tra-
jes e acessórios únicos.

Leve a festa para um nível global: entre
na festa com 12 amigos e até 8 dos seus co-
nhecidos online no modo World Party. Mostre
ao mundo o que você tem ao competir em
placares on-line. (Da Redação)

‘Samba de Amigo’
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OO macaco Amigo está de volta
com 40 músicas de sucesso

ntes do mês das crianças acabar, claro que teria
um novo filme nos cinemas especialmente para
elas. Estreou semana passada (19) a terceira par-
te da história de “Trolls 3: Juntos Novamente”.
Agora, os personagens principais se reúnem pa-

ra uma celebração familiar cheia de ação, estrelas e com as
cores do arco-íris.

Depois de dois filmes (2016 e 2020) de amizade verdadei-
ra e paquera, Poppy e Tronco agora são, oficialmente, um ca-
sal. Porém, quanto mais Poppy se aproximada da história de Tron-
co, descobre um passado secreto do amado. Esse segredo é
que Tronco já fez parte de uma boyband, a BroZone, com seus
quatro irmãos. 

Entretanto, quando um dos irmãos é sequestrado, o casal
embarca em uma jornada angustiante e emocional para reunir
os outros irmãos e resgatar Floyd de um destino ainda pior do
que a obscuridade da cultura pop. 

Aqui no Brasil, algumas vozes conhecidas foram escolhi-
das para dublar os Trolls: Larissa Manoela, Hugo Bonemer e Ju-
lie. Para ver o filme não precisa ter uma idade mínima, ou seja,
é diversão garantida para a família toda. Bora aproveitar!

‘Trolls 3: Juntos Novamente’

A

Confira os locais 
e horários dos 
filmes em:
www.jornalcruzeiro.com.br/cultura/cinema

L
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O primeiro passeio de trem de uma criança
entenas de famílias ins-
critas no CadÚnico (Ca-
dastro Único) comemo-
raram o Dia das Crian-
ças, na tarde do último

dia 13, de uma maneira diferen-
te e divertida, com um passeio
gratuito de trem em Sorocaba.
Ao todo, mais de 300 pessoas,
entre adultos e crianças, tiveram
a oportunidade de fazer a viagem
guiada e conhecer um pouco

mais sobre a história da cidade
e sua relação com a ferrovia.

O passeio turístico foi reali-
zado a bordo de um trem histó-
rico, tracionado por locomotiva
a diesel, percorrendo um trecho
da antiga Estrada de Ferro Elé-
trica Votorantim (EFEV), com
partida na Estação Dr. Paula
Souza, localizada no Centro de
Sorocaba, seguindo por, aproxi-
madamente, 1,5 km até a Fábri-

ca Santa Maria, na Vila Hortên-
cia, de onde retornou pelo mes-
mo trajeto.

A ação, intitulada “De Volta
aos Trilhos”, foi realizada pela
Sorocabana — Movimento de
Preservação Ferroviária, com o
apoio das secretarias de Gover-
no (Segov), Cultura (Secult) e da
Cidadania (Secid).

A passageira Talita Macha-
do, que mora na Vila Leopoldi-

na, levou a filha, Emanuele Vi-
tória, de quatro anos de ida-
de, para realizar o sonho de
passear no ‘tchu tchu’, como
ela chama. “Sempre que pas-
samos perto de algum trem,
ela fica muito animada e com
vontade de fazer esse passeio.
Nós amamos e, com certeza,
vamos voltar outras vezes!”,
contou. (Da Redação, com Se-
com Sorocaba)

HHoojjee  tteemm  tteeaattrroo  iinnffaannttiill  nnoo  SSeesscc  SSoorrooccaabbaa
Núcleo Caboclinhas apresenta
hoje (22), às 16h, no teatro do
Sesc Sorocaba, a peça “Vidma, a
menina trança-rimas”. O espetá-
culo teatral conta a história de

Vidma, uma menininha que mora em um
lugar muito frio com sua família. Cheia
de criatividade e apaixonada pelo mun-
do das bruxas, sempre encontra uma
brecha para declamar poemas divertidos
de diversos bruxos e bruxas que já co-
nheceu em seus pensamentos. Só que
mexer com bruxa pode ser uma brinca-
deira muito perigosa, e é nesta brinca-
deira que Vidma viaja para outro lado do
oceano e vive diversas aventuras com fi-
guras excêntricas e engraçadas que ja-
mais pensou existir.

O espetáculo é inspirado no livro “Um
Caldeirão de Poemas 2” da autora Tatiana
Belinky. A convite do Núcleo Caboclinhas, Gi-
ra de Oliveira assina a direção e a dramatur-
gia, esta última em parceria com o grupo. Vol-
tado para o universo lúdico, as três atrizes
viajam pela poesia da escritora valorizando
a palavra e a oralidade melodiosa da língua
portuguesa. Para isso, utilizam ações dramá-
ticas, músicas e danças inspiradas na cul-
tura brasileira e na cultura russa.

Duração: 60 minutos. Grátis para
crianças até 12 anos. Os ingressos custam
R$ 8 (credencial plena), R$ 12,50 (meia-
entrada) e R$ 25 (inteira). O Sesc Soroca-
ba fica na rua Barão de Piratininga, nº 555,
Jardim Faculdade. Informações: (15) 3332-
9933. (Da Redação)

CORTESIA / VANDERLEI ANTONIO ZAGO
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Projeto “De Volta aos Trilhos” ensina sobre a história da cidade de Sorocaba e sua relação com a ferrovia
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Peça conta a história de uma menininha cheia de 
criatividade e apaixonada pelo mundo das bruxas

O

C



SOROCABA • DOMINGO 
• 22 DE OUTUBRO DE 2023

+ =4 8


	CSZ221023Z001P
	CSZ221023Z002P
	CSZ221023Z003P
	CSZ221023Z004P
	CSZ221023Z006P
	CSZ221023Z007P
	CSZ221023Z008P

